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Atênção
aos detal hes

Manejo da cigarrinha-do-milho e dos enfezamentos
pode ser mais bem realizado quando se leva em
consideração um conjunto de conhecimentos

cigarrinha Dalbulus mai-
dis (Delong & Wolcott)
(Hemiptera : Cicadellidae)
Figura 1-)era, até pou-

co tempo, considerada um problema
secundário no milho, mas a partir de
2015 tornou-se uma das principais pra-
gas dessa cultura. Dessa forma, eleva-

das populações desse inseto têm sido
registradas nas úlümas safras de milho
em diferentes regiões produtoras, em
especial nos culüvos de segunda safra.

Embora as ninfas e os adultos de D.

maidis possam succionar a seiva das
plantas do milho, os maiores prejuízos

estão relacionados à capacidade des-
se inseto transmiür eficientemente
patógenos causadores de doenças na

cultura. A cigarrinha-do-milho é capaz

de transmiür os patógenos conhecidos
como molicutes de fitoplasma e espi-

roplasma, os quais causam os enfeza-
mentos vermelho e pálido, respectiva-
mente (Figura L). Esses enfezamentos
são considerados atualmente os prin-

cipais desafios fitossanitários da cadeia
produüva do milho no Brasil, os quais

podem resultar em perdas expressi-
vas de rendimento e na qualidade dos
grãos produzidos na cultura.

Aspectos taxonômicos
e bioeocológicos
A cigarrinha-do-milho é um inseto

sugador que apresenta quatro fileiras
de espinhos nas tíbias das pernas pos-

teriores, e quando adultos apresen-
tam coloração amarelo-palha e asas

transparentes (Figura 2A). Os adultos
apresentam duas manchas circulares 

-

negras facilmente visíveis na parte

dorsal da cabeça, entre os olhos com-
postos, caracterísüca essa que facilita a

sua identificação no campo. Os insetos

apresentam também o comportamen-
to de se deslocarem lateralmente so-
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dutor passa necessariamente pela adoção de um conjun-
to de boas práticas agrícolas, que devem ser implemen-
tadas em nível regional (Figura 3). É importante ressaltar
que nenhuma medida de controle isolada é LOO%.eficaz
para o manejo adequado dos enfezamentos, dependendo
assim da adoção de ações integradas de controle preven-
üvas.

O milho é a única planta hospedeira conhecida no
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Brasil na qualD. moidis se alimenta e reproduz. Entretan-
to, a cigarrinha pode utilizar outras espécies de gramí-
neas para alimentação ou abrigo, tais como trigo, sorgo,
milheto, capim colonião, braquiárias e capim elefante,
especialmente quando essas espécies são culüvadas pró-
ximas das lavouras de milho. Durante a entressafra, com
a ausência de plantas de milho no campo, as populações
da cigarrinha-do-milho são drasücamente reduzidas. Por
outro lado, disponibilidade de plantas ügueras ou plantas
voluntárias de milho na entressafra é condição essencial
para a manutenção e a multiplicação do inseto-vetor, dos
molicutes e, consequentemente, para a disseminação dos
enfezamentos. A presença de milho üguera em lavouras
de soja no culüvo de verão aumenta grandemente a pos-

sibilidade da ocorrência de D. maidis no milho segunda
safra e, consequentemente, dos enfezamentos. Trabalhos
conduzidos na Fundação MS na safra2022/2023 eviden-
ciaram queTO% das plantas de milho tigueras presentes

na soja apresentavam-se com molicutes em seus tecidos.
Dessa forma, a eliminação das plantas de milho tiguera
na cultura da soja é uma das estratégias mais importantes
para se reduzir a incidência de enfezamentos no milho de
segunda safra.

A uülização de genóüpos de milho resistentes ou to-
lerantes aos molicutes é considerada outra estratégia
eficiente para o manejo dos enfezamentos. Todavia, as

variedades ou híbridos de milho disponÍveis no mercado
não têm apresentado resistência ou tolerância saüsfató-
ria. Alguns híbridos expressam sintomas, mas se mantêm
produtivos, enquanto outros apresentam sintomas e têm
sua produtividade drasücamente reduzida. Os híbridos
podem apresentar índices de 10% a 60% de plantas com
incidência de enfezamentos, sendo que o uso de culüva-
res susceíveis quando as populações de D. moidis estão
elevadas na região produtora de milho, poderá ocasionar
perdas expressivas na produção da cultura.

O controle das populações de D. maidis na fase inicial
da cultura do milho é essencial, visando reduzir os riscos
de incidência dos enfezamentos. A fase inicial da cultura
é considerada o período crÍtico para o controle, uma vez
que quanto mais precoce for a infecção das plantas por
molicutes, maiores serão os prejuízos. Alternativas para a
redução de populações da cigarrinha-do-milho têm sido
avaliadas por meio de métodos químicos, biológicos e cul-
turais (Figura 3). Com relação ao emprego de inseücidas
químicos, o controle do inseto-vetor deve ser realizado
por meio dos produtos aplicados nas sementes e em pul-
verizações foliares da cultura entre a emergência e a fase
V8 (oito folhas abertas).

Em regiões com baixa ocorrência de enfezamentos,
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Figu{a 2 - A) Detalhe do adulto de Dalbulus maidis em Íepouso;
B) adultos presentes no cartucho da planta de milho; C) adultos
em cópula: fêmea acima (maior) e macho abaixo (menor); D) ovo

retirado da Íolha do milho; E) microÍilamentos que se formam 48
a 72 horas após a postura de D. maidls; F) ninfa de D. maidis
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